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Capítulo 1


			Para o meu ex-querido, com amor


			Meus amigos dizem que sou tola por acreditar no amor, mesmo depois de todo esse tempo eu acredito que possa existir alguém, mesmo depois que você me deixou, eu sei que há alguém por aí que pode me fazer feliz.


			Eles continuam me pedindo para te tirar da cabeça, mas não sabem que já tentei? Parece que quanto mais eu tento, mais te vejo em todos os lugares, pois a pior maneira de lembrar alguém é sabendo que algum dia terá que esquecê-lo.


			Você não merece o que eu tenho a oferecer, mas algo me diz que você precisa de mim mais do que demonstra. Sabia que é covardia fugir dos seus próprios sentimentos? Até um cego pode notar o que você sente, o problema é que você não é cego, nem surdo, mas é um idiota.


			Mudou de cidade e me deixou sozinha com uma criança, você foi infantil. Depois de quase dois anos, finalmente vou seguir em frente.


			De: sua ex-namorada


			Para: meu antigo amor


			Para começo de história, meu nome é Angelina e tenho 20 anos, hoje em dia moro em Copacabana e sou mãe solteira de uma garotinha de 1 ano e 4 meses, cujo pai me abandonou após saber da minha gravidez.


			Sobre o pai de Mirely, o nome dele é Thomas, tem 21 anos e sempre foi criado apenas por seu pai, um homem rude e sem coração, mas Thomas sempre se deixou ser influenciado pelo velho.


			Meus pais não gostaram muito da notícia, porém me ajudaram o máximo possível até eu ter uma estabilidade. Eles pagavam um aluguel para mim até alguns meses atrás, quando graças a Deus eu consegui um emprego, nada muito bom já que eu não tinha feito a faculdade.


			Há um ano consegui falar com Thomas, confesso que depois daquela ligação eu chorei litros. Apesar de ser um idiota, eu sentia muito a falta dele. Ele paga pensão para Mirely, mas sei que não é a mesma coisa, e ele nunca fez questão de vê-la ou explicar o motivo de ter sumido. 


			Hoje em dia ele já deve ter outro alguém, alguma pessoa rica como seu pai sempre desejou, ou uma famosa já que ele provavelmente era um interesseiro, egoísta.


			Nós nos conhecemos na escola, como a maioria das pessoas que têm o seu primeiro namorado. Começamos a namorar quando eu tinha 16 anos e assim foi até ele ir embora. Meu ensino médio foi legal: um namorado, uma melhor amiga super fiel e notas altas na escola, tudo que eu precisava para no ano seguinte me candidatar a uma vaga no curso de audiovisual na faculdade federal.


			Mas no último mês de aula, comecei a me sentir mal. Decidi esconder um pouco de Thomas, sabendo que ele surtaria se eu o contasse algo, então preferi me certificar antes de tomar qualquer decisão.


			Flashback on:


			— Amiga, eu... eu não ando me sentindo tão disposta ultimamente – disse enquanto Amanda tagarelava sobre uma festa que teria essa noite que, de acordo com ela, eu tinha que ir.


			— Poxa, amiga. O que você tem? – Ela parou de se arrumar e me encarou, parecendo bastante preocupada.


			Amanda era uma garota linda, alta, morena de cabelos negros e olhos verdes, chamava atenção de qualquer pessoa. Conheci ela no primeiro ano do ensino médio e desde então nunca desgrudamos.


			— Eu estou atrasada...


			— Para o que, Angel? Tem algum compromisso hoje? – dei uma risada leve. Amanda era tão lerda! Fiquei encarando-a, até que ela se deu conta do que eu estava falando – Meu Deus! Você tem que fazer o teste. 


			— Eu sei, mas estou sem coragem – ela negou com a cabeça, pegou sua bolsa e me puxou para fora de casa – o que você está fazendo?


			— Te levando para fazer o teste, claro! Você não está sozinha nessa, amiga. Aliás, cadê o Thomas? – fiquei em silêncio. Não queria que ela soubesse que eu não tinha contado para ele, mas não sei mentir para Amanda.


			Fomos até a farmácia mais próxima e a própria Amanda pagou pelo teste e me fez fazer ali mesmo. Um minuto, 2 minutos, 3 minutos e... Positivo.


			Minha vida tinha acabado, eu estava completamente perdida. Como meus pais reagiriam? Como Thomas reagiria? O que o pai dele faria quando soubesse que o filho dele engravidou uma garota qualquer?


			Flashb4ack off


			Eu pensava que minha vida tinha acabado, mas quando Mirely nasceu foi como se meu coração voltasse a bater, como se o mundo fosse um lugar melhor, ela era minha princesa e eu sempre a protegeria de tudo e todos.


			Naquele momento eu estava no correio pensando se enviava ou não a carta. Respirei várias vezes com medo de uma resposta bruta ou de um silêncio eterno, mas como diz o ditado “quem não arrisca, não petisca”.


			Enviei a carta e saí correndo para o trabalho, odiava ter que deixar minha filha ser cuidada por uma babá, mas eu espero que as coisas melhorem logo. Ela ainda não aprendeu a falar, tive que levá-la várias vezes ao médico, mas a doutora disse que eu ainda não tinha que ficar tão preocupada com isso.


			Arrumei o cabelo que estava ficando molhado de suor e entrei no bar, recebendo o olhar de muitas pessoas, algo que eu sinceramente odiava, então abaixei minha cabeça e fui até o escritório para ver as economias.


			Problemas e mais problemas... Alguém assaltou o nosso bar semana passada e estamos tentando restaurar da melhor maneira o local, e mesmo que esse bar seja muito visitado, as visitas diminuíram drasticamente após o roubo.


			Nunca passei por uma situação tão difícil na minha vida, quer dizer, minha vida é cheia de problemas, boletos e cocô de criança, até meu nariz já estava acostumando com isso.


			Fiquei tanto tempo distraída com essas coisas que mal vi que meu chefe estava na porta da sala, me observando com o semblante sério. O cara tinha a aparência perfeita e era 5 anos mais velho que eu. Pena que tinha um humor péssimo e um jeito carrancudo, até parecia um velho de 50 anos.


			Meu chefe era lindo, alto, moreno, musculoso e tinha um pouco de barba, os cabelos pretos... Pode-se dizer que ele era o sonho de qualquer garota, exceto o meu.


			— Que falta de atenção é essa? Estou te chamando há horas e você não responde – ele ficou me encarando e eu me sentei corretamente na cadeira.


			— Me desculpe, estava com o pensamento um pouco longe. O que o senhor deseja comigo? – pareci um pouco grossa, mas todos sabem que meu humor anda péssimo.


			— Nesses últimos dias estive pensando várias vezes em te demitir – meu rosto quase caiu no chão com essa possibilidade – mas – comecei a comemorar por dentro. Na minha lógica, sempre que alguém começava uma frase ruim e colocava um “mas”, vinha algo bom – mas acho que você precisa mais desse emprego que qualquer um nessa empresa. Espero que aproveite bem essa chance.


			Depois de me dizer isso, ele saiu imediatamente, nem me deixou falar nada. Ele era um completo arrogante!


			Quando meu turno acabou, fui rapidamente para casa, queria passar o máximo de tempo possível com minha filha, se bem que amanhã sairia com Amanda e deixaria ela com a babá durante a noite também. Amanda foi a única amiga que nunca me abandonou. Ela me entende, me conhece e me apoia, isso é mais do que qualquer pessoa pode desejar de uma amizade.


			Cheguei em casa às 18:30 e fui direto atrás de Mirely, que estava com a babá no meu quarto, brincando de quebrar os bonecos no chão, me tirando um sorriso.


			Eu morava em um apartamento bem pequeno, pois aqui todas as coisas são muito caras e esse foi o único que tive condição de alugar. Ele era confortável para no máximo umas quatro pessoas passarem o dia, mas só tinha um quarto, um banheiro e uma cozinha. Como só moramos eu e minha filhinha, para mim o tamanho estava bom.


			— Oi, meu amor! Oi, Tânia. – Tânia era a babá de Mirely há mais ou menos um ano, sempre quebrava vários galhos para mim – Obrigada por cuidar dela. Você já pode ir, se quiser.


			— De nada, dona Angelina. Eu estou indo sim, boa noite – nos despedimos e eu peguei Mirely no colo, levando-a para o banheiro.


			— Vamos tomar um banho e dormir, minha princesa – a coloquei dentro da banheira e dei um banho lento nela, vendo-a fechar os olhinhos.


			Depois do banho, coloquei nela uma roupinha e me deitei com Mirely em minha barriga, ainda tinha que tomar um banho também, mas deixaria para depois.


			— As coisas vão melhorar em breve, eu prometo – ela começou a fazer uns barulhos estranhos com a boca, eu sorri e comecei a cantar uma música antiga que eu amava e ela rapidamente adormeceu.


			Coloquei minha filha no berço, tomei um banho e me deitei. Eu estava completamente esgotada, mas não é de hoje que me sinto assim.


		


	

		

			
Capítulo 2


			TRIM TRIM TRIM! – Droga! Essa é a quinta vez que meu celular desperta e eu perdi todos os alarmes anteriores, isso quer dizer que são – NOVE E MEIA – pulei da cama já me despindo e correndo para o banheiro. 


			Meu banheiro tinha cheiro de lavanda, graças ao produto que eu usava para limpá-lo, o que sempre me deixava mais calma, mas no momento isso estava longe de acontecer.


			— DONA ANGELINA! – ouvi o grito de Tânia do lado de fora e me senti uma irresponsável, provavelmente eu sou mesmo. Quanto tempo será que ela teve que esperar?


			Abri o portão para a babá, ainda enrolada na toalha e saí correndo atrás das minhas roupas. Eu teria que levar uma bolsa com roupas, já que após o trabalho sairia com a Amanda. Provavelmente vou ter que me trocar no carro dela ou no banheiro.


			Coloquei dentro da bolsa uma saia preta colada e uma blusa vermelha, vou de sapatilhas mesmo, já que não tem espaço na bolsa e eu não costumo trabalhar de salto. Me vesti com uma calça jeans e uma blusa branca e fui até meu quarto para dar um beijo em Mirely.


			Olhei para o relógio e notei que estava 20 minutos atrasada, então fechei a porta e saí apressada com meus cabelos longos balançando e minha testa suando. Até hoje não tive condições de comprar um carro, que é nítido que eu necessito, mas com o salário e a pensão eu só conseguia pagar o aluguel, a babá e a comida. Nunca sobrava muito dinheiro e o que sobrava eu guardava para alguma suposta emergência.


			Quando entrei no bar, como sempre todo mundo estava me encarando, já que como venho andando ou, na maioria das vezes, correndo, eu sempre chego suada. Mas dessa vez eu realmente me superei, pois, quando me olhei no celular, eu estava com os cabelos arrepiados, o rosto suado e bem vermelha.


			Entrei na sala e dei de cara com meu chefe, Leonardo, sentado na minha cadeira, a balançando de um lado para o outro. Rapidamente perdi a coloração, temendo o que viria a seguir.


			— Acho que precisamos ter uma conversinha, Angelina – seu tom já denunciava o que iria acontecer, então não coloquei expectativas positivas naquela conversa – você está 40 minutos atrasada, e ultimamente sequer presta atenção no trabalho, mesmo precisando desse emprego, então só posso fazer uma coisa – ele se levantou da cadeira e ficou na minha frente.


			O fato dele ser mais alto que eu era algo que por mais que eu gostasse, nesse momento fazia eu me sentir impotente, principalmente pela situação em que eu me encontrava.


			— Você está demitida – essas três pequenas palavras, quando colocadas juntas causam um grande estrago na vida das pessoas, e agora, na minha.


			— Me desculpa! Eu realmente preciso desse emprego. Por favor, me dê mais uma chance, eu prometo que vou melhorar – ele me olhou e suspirou, tirando um envelope branco do seu bolso.


			— Eu já te dei uma chance e você a desperdiçou. Sinto muito – segurei as lágrimas que ameaçavam rolar, eu tinha que ser forte – o que eu posso fazer por você, é isso – ele me entregou o envelope que segurava e eu o fitei sem entender – é seu salário desse mês e outro salário como agradecimento por tudo o que fez na empresa. Espero que você fique bem.


			— Muito obrigada pelo “agradecimento” – falei em um fio de voz com ironia e me retirei da sala, indo diretamente para o apartamento da minha amiga.


			Hoje eu precisaria mesmo encher um pouco a cara e esquecer até meu nome se fosse possível. Que dia terrível! Apesar disso, não posso esquecer que tenho uma filha para cuidar quando chegar em casa.


			Liguei para Amanda enquanto caminhava em direção ao seu apartamento que era perto do meu trabalho, mas ela não estava atendendo o celular, então fui sem avisar mesmo. Chegando no apartamento 602, toquei a campainha. Amanda abriu a porta com o zíper do vestido aberto, me arrancando um sorriso, só Amanda tinha esse jeito de me fazer rir de bobagens.


			— Não vou nem perguntar o motivo de você estar aqui às 11:00 da manhã em plena sexta-feira, quando você deveria estar trabalhando – suspirei e fui atrás dela, subindo o zíper de seu vestido. Ela se virou para mim.


			— Demitida, acredita? – ela me abraçou e eu deixei algumas lágrimas rolarem, molhando seus braços descobertos.


			— Não fica assim, amiga. Você vai arrumar algo melhor, até porque a fada madrinha sempre tem surpresas e truques.


			— Que fada madrinha, Amanda? Contos de fadas não existem, muito menos fadas madrinhas – Amanda era tão ingênua às vezes, melhor dizendo, quase sempre.


			— Você ainda vai conhecer ela, acredite em mim – mesmos não acreditando nas palavras da minha amiga, concordei balançando a cabeça e tirei as roupas de dentro da bolsa.


			— Vou me trocar e a gente vai andar no shopping antes de ir à balada, né? Por favor – fiz biquinho e ela apertou minha bochecha.


			— Tudo bem, nós vamos – bati palmas comemorando. Ela fingiu que estava triste, mas amava shopping tanto quanto eu – mas só vamos, porque você foi demitida e precisa sair um pouquinho. Não acredito que aquele lindo do seu chefe te demitiu.


			— Nem eu, Amanda, nem eu...


			Nós enrolamos muito tempo andando pelo shopping, fazia tanto tempo que eu não ia a um. Para falar a verdade, fazia muito tempo que eu não ia a lugar nenhum além do trabalho e da minha casa, nada de restaurantes, lojas, baladas...


			Então aquele tempo foi muito proveitoso, eu e Amanda conseguimos dar 2 voltas no shopping e olhar atenciosamente cada loja, até que eu vi a coisa mais linda do mundo! Um vestido prateado, justo e que ficaria perfeito em mim.


			— Amiga, esse não é o vestido mais lindo do mundo? – fiquei parada encarando a vitrine e Amanda riu. Me aproximei para ver o preço e quase tive um infarto. O vestido custava 300 reais.


			Uma vendedora saiu da loja e se aproximou.


			— As senhoritas desejam algo? – neguei com a cabeça.


			— Não, só estamos olhando mesmo, obrigada – falei meio tristonha, mas fingi um sorriso.


			— Por que você não compra esse vestido? – Amanda me perguntou e eu mordi o lábio.


			— Amiga você viu o preço dele? Eu não posso gastar tanto nesse momento – falei sinceramente e suspirei – meu chefe me deu dois pagamentos, mas preciso guardar esse dinheiro. Não sei quando terei outro emprego e tenho contas a pagar.


			— Entendo, então vamos comer um pastel, e eu pago – assenti com a cabeça, no exato momento em que meu estômago roncou – ainda bem que eu avisei na hora certa – ela me puxou pelo braço até a praça de alimentação e compramos dois pastéis com refrigerante. Sentamos em uma mesa perto da janela e fiquei observando a paisagem.


			Estava triste por não poder comprar o vestido, tinha bastante tempo que eu não sabia o que era comprar roupas e quando comprava alguma peça, era em algum bazar ou coisa assim. Não que eu seja patricinha, ou qualquer coisa do tipo, mas acredito que toda mulher gosta de se sentir atraente de vez em quando, nem que seja para si mesma.


			Não estava completamente acostumada com a vida que levo ultimamente, ainda sentia saudades de morar com meus pais e ter tudo o que queria, mas foram minhas escolhas que me trouxeram até aqui, foi confiar em alguém que fez isso comigo.


			— Tem como você segurar meu pastel um pouco, Angel? Preciso ir ao banheiro, quero muito fazer o número 1 – ri da sinceridade de Amanda. Ela nem me deu tempo de responder antes de colocar o pastel em minhas mãos e sair correndo.


			Comi meu pastel calmamente e estava observando a movimentação, até me dar conta de que muito tempo havia se passado e nada da minha amiga voltar. Então me levantei da mesa, deixando o pastel dela lá mesmo e comecei a procurar nos banheiros do shopping, mas nada.


			Continuei a busca e já estava começando a me preocupar quando me deparei com Amanda saindo de uma loja carregando duas sacolas na mão e um sorriso no rosto. Me aproximei dela e dei um tapa leve em seu ombro.


			— Sua doida, como você some assim do nada?


			— A fada madrinha estava fazendo seus truques – arqueei a sobrancelha e ela me entregou as sacolas – abre...


			Abri uma das sacolas e lá estava o vestido lindo que vi mais cedo na loja. Na outra sacola estava um salto da mesma cor do vestido, super brilhante e alto.


			— Mands, não posso aceitar isso – olhei para seu rosto completamente abismada. Aquilo deve ter sido um absurdo!


			— Você pode e vai vestir ele agora, porque está na nossa hora de vazar daqui e ir para a balada – ela me pegou pela mão, me arrastando até o banheiro.


			Entrei em uma cabine e tirei a roupa que eu estava vestindo, joguei para Amanda que estava do outro lado e ela pegou. Coloquei o vestido e o salto, que couberam perfeitamente. Minha amiga nunca errava uma.


			Saí do banheiro e Amanda me olhou com a boca entreaberta e sorriu, um daqueles sorrisos que vão de um canto do rosto ao outro. Ela me puxou para a frente de um espelho e o que vi me deixou impressionada. Eu queria me sentir bonita, mas nessa hora, me senti uma princesa. O vestido ficou justo, assim como imaginei e isso ressaltou algumas curvas do meu corpo mediano e destacou a cor escura de meus cabelos, os saltos também ficaram lindos, fazendo com que eu ficasse um pouco maior, já que eu tinha 1,62.


			— Amiga – falei com a voz embargada – eu te amo – a abracei, e ela retribuiu de imediato.


			— Também te amo, Angel. Não chora, senão vai borrar toda a maquiagem – eu ri e tentei me recompor – agora fecha a boca.


			Fiz o que ela pediu e Amanda começou a passar um batom vermelho em meus lábios, fazendo-os parecerem maiores.


			— Agora vamos que está na hora!


			Saímos do shopping e entramos no carro em direção à balada, mas não fazia ideia em qual iríamos. Olhei para o relógio e vi que eram 19:00, exatamente a hora em que as baladas costumam abrir por aqui. 


			Amanda, que estava dirigindo, parou em frente a um local muito conhecido por mim. Nós vínhamos nessa balada quando éramos jovens, eu, ela, Thomas e Juliana (que era minha amiga no tempo da escola, mas com o passar do tempo perdemos o contato). Eu gostava de lembrar o quanto éramos felizes. Apesar da atitude idiota de Thomas, esse foi o único erro grave que ele cometeu durante dois anos de namoro. Ele era uma boa pessoa, sempre atencioso e confiável.


			Nós costumávamos dançar todas as músicas juntos e sempre nos beijávamos quando a dança terminava, o que tornava mais difícil ainda esquecê-lo.


			— Por que estamos aqui, Mands? – me virei para ela, já na entrada do local.


			— Porque você precisa superar tudo o que aconteceu e entender que o Thomas não vai voltar.


			— Eu já superei isso – ela me olhou debochada e colocou a mão na cintura – ok, talvez eu não tenha superado tanto assim.


			— Eu tenho certeza que não superou, ainda mais porque você nunca dá chance para ninguém, mas saiba amiga, que nem todos os caras do mundo são otários.


			— E quem me garante isso, Amanda? Quando confiei em um, olha só o que aconteceu.


			— Você só esbarrou em um idiota, mas e se você tiver sorte e esbarrar em alguém melhor, mais bonito, mais inteligente e menos babaca? – ela me virou para o lado e eu vi um homem me observando com os olhos brilhando – talvez como aquele ali.


			Entramos na balada e o local estava exatamente como eu me lembrava: várias luzes piscando por todos os lados, algumas mesas afastadas da área de dança e o local do bar. A única coisa que mudou fui eu, sem Thomas o local não parecia o mesmo. 


			Acho que era isso que Amanda estava tentando me mostrar, tudo na minha cabeça era Thomas. Era ele sempre que ouvia alguma música, sempre que via algum filme, sempre que respirava, e talvez por isso eu não tenha percebido as pessoas ao meu redor.


			Talvez eu tenha ficado muito distraída, talvez tenha sido por isso que eu fui demitida, talvez eu tenha deixado de me amar por causa de um garoto que só serviu para me causar arrependimento, talvez eu tenha substituído a coisa mais importante no mundo por alguém que não merecia. Tudo isso era um grande talvez, que, na verdade, era um “com certeza”. Isso tudo realmente aconteceu por culpa dele e eu deveria odiá-lo, mas sequer conseguia fazer isso.


			Amanda colocou as mãos nos meus ombros e sorriu de forma doce e animada ao mesmo tempo.


			— Vamos amiga, vamos fazer novas memórias nesse local – e me levou até uma mesa que tinha uma garota sentada – Raquel, essa é Angelina – nos juntamos a ela – minha melhor amiga desde o ensino médio.


			— Que ótimo te conhecer, ouvi falar muito de você. Nunca pensei que algum dia eu realmente te conheceria – Raquel disse empolgada, apertando a minha mão.


			— É um prazer te conhecer também! E aqui estou eu, ao vivo e em cores.


			Começamos a falar sobre coisas da vida. Eu estava me divertindo muito na conversa, até que todas elas foram chamadas para dançar. Eu também fui, mas recusei.


			— Tem o costume de dar o fora em todas as pessoas ou é só impressão minha? – uma voz masculina falou em meu ouvido. Me virei de imediato para ver quem era. Quando olhei me deparei com um homem de pele clara, cabelos pretos e lábios carnudos, que estava com um sorriso no rosto enquanto me olhava. Era exatamente o cara que estava me observando na entrada.


			— É só impressão sua, só não estou muito animada para dançar – bebi um pouco da bebida que Amanda tinha deixado em cima da mesa e fiz careta, ainda não tinha me acostumado com o gosto daquilo, era horrível.


			— Dia ruim? – ele se sentou ao meu lado e eu assenti com a cabeça.


			— O pior deles – eu disse sinceramente e por mais estranho que pareça, tive vontade de me abrir com aquele cara, já estava ali sozinha mesmo e nem conhecia ele, que mal poderia ter – você acredita que o idiota do meu chefe me demitiu? Aquele cretino, arrogante…


			— E onde você estava trabalhando? – ele parecia extremamente interessado, então desatei a falar como se ele fosse um amigo meu de verdade.


			— Eu trabalhava no Bar do Leo, mas ele me demitiu hoje, só porque eu não estou tão atenta ultimamente. Que culpa eu tenho se o pai da minha filha me deixou e eu tenho que cuidar dela sozinha? E agora ainda tenho que procurar um emprego – pedi para o garçom mais uma bebida, se continuasse nesse assunto eu iria precisar mesmo. 


			— É, a coisa tá mesmo ruim. Por que não dançamos um pouco para esquecer disso? – ele se levantou e o garçom me entregou a bebida. Eu virei o copo rapidamente e fui para pista com ele.


			— Eu não lembro seu nome, eu perguntei? – ele negou com a cabeça e sorriu – eu sou Angelina e você?


			— Eu sou Diego Sanchez. Basicamente falando, sou o cara que pode resolver seus problemas.


			— Como você poderia fazer isso? – ergui a sobrancelha. Repentinamente começou a tocar uma música animada, me obrigando a dançar como uma louca. Aquela era minha música!


			— Eu conheço uma pessoa que está contratando e acho que ela vai adorar te dar um emprego.


			— Sério? – arregalei os olhos e abracei ele – Quem?


			— Eu mesmo! Eu sou dono de uma cervejaria e estou precisando de alguém para organizar as garrafas nas caixas e mexer com as contas da empresa. Alguma experiência com isso? 


			— Sim! Eu que mexia nas contas do Bar do Léo, então conta como experiência.


			Dançamos vários minutos e conversamos sobre muitas coisas, descobri que ele tinha 27 anos e era de uma família muito bem-sucedida. Também contei minha história com essa balada, o motivo de eu estar meio triste no começo da noite e meus pensamentos distantes.


			A presença de Diego me fez bem e alguns minutos depois Amanda voltou acompanhada de Raquel. As duas estavam completamente sóbrias, mas eu estava um pouquinho bêbada.


			— E aí, gata! Vai me apresentar seu amigo novo? – Amanda me perguntou com um sorriso malicioso e Raquel deu um tapa nela por estar sendo indelicada.


			— Amanda, Raquel, esse é Diego, conheci ele por agora. Ele me fez companhia já que vocês me abandonaram – fiz biquinho e Amanda me abraçou rindo.


			E assim continuou a festa, todo mundo curtindo muito e conversando sobre tudo um pouco: música, passatempos, ex’s... Eu já estava quase no vigésimo copo. Nem me perguntem o meu estado, porque eu já estava caindo, e todas as meninas também, menos Diego.


			— Acho que é melhor vocês irem para casa, estão completamente bêbadas – Diego passou a mão no cabelo já suado de tanto dançar. Eu sorri, ele parecia duplamente lindo agora, porque eu estava vendo dois dele.


			— Eu não estou bêbada não! – protestei arrancando de seu rosto um sorriso.


			— Olá, meu querido primo e… Angelina? – uma voz muito conhecida perguntou, parecendo bastante confuso. Tentei me ajeitar para parecer mais decente, mas quando me virei deparando com meu ex chefe, acabei batendo meus longos cabelos negros na sua cara e acidentalmente no copo que ele estava levando à boca. O líquido azul que ele segurava, voou em sua roupa e no seu cabelo, fazendo-o parecer um smurf.


			— Eu te demiti, mas não precisava de tudo isso, Angelina – ele falou bufando de raiva e eu mordi a bochecha para não rir.


			— Foi um acidente – me aproximei dele, porém ele recuou, claramente querendo manter distância – pera aí, primo? – olhei para Diego que estava se debruçando de rir.


			— Esqueci de avisar que era primo do seu chefe, foi mal – olhei brava para ele.


			— Por quê? Algo de importante que ela disse sobre mim? Porque ela claramente me odeia – Leonardo questionou e Amanda e Raquel ficaram apenas em silêncio vendo o desenrolar daquela história, mas eu não tinha condições de debater nada.


			— Ela está completamente bêbada, pode levar ela e eu levo as amigas dela? – Diego falou com Leonardo e eu não prestei atenção em nada, só sei que no momento seguinte eu estava sendo direcionada ao carro de Leonardo.


			— O que você está fazendo? – perguntei ao sentar no estofado quentinho de seu carro.


			— Se eu soubesse o quanto seu senso de humor é incrível, jamais teria te demitido – Leonardo disse de forma irônica, pelo menos pareceu isso. Não tinha muita certeza já que estava perdendo lentamente a consciência.


			— Você cometeu um erro… – parei a frase aí e dormi ali mesmo, no carro de Leonardo em plena madrugada.
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